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NÓS LEMOS O JORNAL DAS MONTANHAS

Aos colunistas do Jornal das
Montanhas

É um prazer ler as colunas
do Jornal das Montanhas, gos-
to muito do Momentos de Re-
flexão bem como também do
Leitura para Crianças, pois foi
através deste jornal que meus
dois filhos tomaram gosto pela
leitura.

Gosto por demais do edito-
rial do Jornal das Montanhas.
Acho que isso é a vida do jor-
nal e temos oportunidade de
saber a linha editorial do perió-
dico e o que pensam nossos
editores.

Parabéns pela reportagem
da escola estadual de Luisbur-
go. Gostei de saber que em Lu-
isburgo tem alunos competen-
tes elevando o nome da escola
e do município.

Professora Graça – Reduto MG.

graças a sua preciosa ajuda.
Reconhecendo e agradecen-

do tudo de bom que me ajudas-
tes a construir; aproveito a opor-
tunidade para desejar-lhe um
Feliz Natal e um Ano Novo
cheio de bênçãos.

 Abraços,

Vereadora Neura
Lajinha-MG

Eu agradeço de coração
pela atenção e a disposição da
equipe do Jornal das Montanhas
no meu projeto de publicação.

Gostaria sim de estar reali-
zando essas publicações no jor-
nal impresso e também seria
um prazer em realizarmos a
coluna no jornal on line, para
isso é só vocês me dizerem o
que devo fazer ( datas onde
devo estar enviando os textos
para o jornal impresso e a co-
luna on line )

Adalberto Henrique Muriaé MG.

Ao Jornal das Montanhas,

Sou filha de Manhuaçu e
estudei, na década de 50, no
G. E. Monsenhor Gonzalez.
Fiquei muito feliz de poder co-
nhecer um pouquinho dessa
História das origens das Es-
colas da minha querida cida-
de. Sou professora, apaixona-
da pela Educação, Ministro
aulas de Português e Espanhol
no Estado de São Paulo, sou
também Escritora e membro
da ANL- Academia Noguei-
rense de Letras. (Sou prima
da nossa imortal Adeuslyra
Corsette).

Estou muito feliz de ter aces-
so ao Jornal das Montanhas On-
line  www.jm1.com.br, e preten-
do estar sempre em contato.

Mágda Novais Teles Rodrigues

Caro Devair,
No ano que termina sinto-me

mais forte e mais capacitada
para o exercício parlamentar

O brasileiro é lesado todo dia
 O brasileiro toma prejuízo todos os dias, é lesado em quase

tudo, na conta telefônica pagando mensalidade por uma assinatura
injusta, só no Brasil se paga por um serviço não prestado, se não
bastasse às privações do dia-a-dia em que são submetidos os bra-
sileiros na falta de boa assistência médica, educação de qualidade,
o povo é lesionado em suas compras diárias nos supermercados,
por conteúdos que não confere com o que diz nas embalagens, e
assim por diante. Se fôssemos enumerar todos, muitas páginas
não seriam suficientes, e para não dizer da carga tributária que é
uma das mais altas do mundo. Até quando o brasileiro vai esperar
por um país mais justo, mais fraterno e com menos corrupção?

 Os escândalos acontecem com rapidez um após outro e não
vemos medidas para frear isso principalmente na política, basta ter
maioria para que nada se apure, não foi o que aconteceu com o
senado?  Que democracia é essa que todas as provas imagens,
gravação entre outras, não são suficientes para punir um político?
Agora mais essa da cobrança indevida nas contas de energia elé-
trica. Veja abaixo com mais detalhe

      Em São Paulo,  representantes da indústria e de entidades
de defesa dos direitos do consumidor defenderam dia 10/12/09  a
devolução dos valores que teriam sido pagos a mais devido a uma
falha na metodologia de cálculo da tarifa de energia elétrica. O
erro teria provocado distorções nas contas de luz dos últimos sete
anos.

 “O que está havendo aqui é um desequilíbrio muito grande em
[prejuízo] do consumidor. Ou seja, as empresas já receberam esse
dinheiro, já repartiram os lucros e o consumidor saiu no prejuízo”,
disse a coordenadora institucional da Pro Teste, Inês Dolci.

    A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), deve apre-
sentar o mais rápido possível o cálculo de quanto foi cobrado a
mais do consumidor.

    “Uma vez que se reconheceu publicamente o erro não tem
porque adiar qualquer tipo de discussão. O que tem que ser feito é
o cálculo em quanto o consumidor deverá ser compensado e a
partir de quando”, disse ao participar de debate na Federação das
Indústrias de São Paulo (Fiesp).

O diretor de Infraestrutura e Energia da Fiesp, Carlos Antonio
Cavalcanti, defendeu a redução da conta de luz como forma de
ressarcimento.

O presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) das
Tarifas de Energia Elétrica da Câmara, deputado Eduardo Fonte
(PP-PE), afirmou que os diretores da Aneel favoreceram as con-
cessionárias do sistema. De acordo com o parlamentar, os aumen-
tos indevidos nos preços cobrados aos consumidores teriam gera-
do lucros R$ 11 bilhões às empresas.

“Tenho fortes indícios de ex-diretores da Aneel que quando
ocupavam o cargo favoreceram as empresas com aumentos ab-
surdos”.

Na avaliação do presidente do Instituto Acende Brasil, Cláudio
Sales, entretanto, a distorção ocorreu somente em um dos meca-
nismos de compensação previsto no contrato das concessionárias.

Segundo ele, no balanço geral, outras compensações teriam
sido desfavoráveis às distribuidoras e o consumidor acabou favo-
recido. “O que está se pegando é apenas um dos mecanismos que
considerando um determinado período teve esse saldo, em favor
da companhia e em desfavor do consumidor, se considerar outros
períodos o resultado seria ao contrário”.

     Assim, de acordo com Sales, “não cabe devolução desse
dinheiro. A regulação não é feita de apenas um mecanismo, é feita
de um conjunto de mecanismos”, afirmou.

Turma da
 professora

Vilma Alvarenga.

 E. E. Cordovil
 Pinto Coelho

Manhuaçu / MG
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Começam, em breve,
as obras de construção
de uma quadra poliespor-
tiva no distrito de Verme-
lho, em Muriaé, na Zona
da Mata. É mais uma
melhoria para os morado-
res do município viabili-
zada por meio de emen-
da parlamentar do depu-
tado federal, Dr. Mário
Heringer (PDT-MG). E
os investimentos em in-
fra-estrutura para a prá-
tica de esportes na cida-
de não páram por ai.

Também existe uma
outra emenda parlamen-
tar do deputado, com con-
trapartida de 50%  do Es-
tado sobre seu  valor to-
tal, para a construção de
um ginásio poliesportivo,
no bairro Prainha, e de um
campo de futebol, no bair-
ro Joanópolis. As duas
obras integram o Progra-
ma Minas Olímpica, do
Governo de Minas.

Para 2010, o Dr. Má-
rio Heringer indicou ain-
da emendas para a cons-
trução de uma quadra no
bairro Santa Terezinha,
em atendimento ao plei-
to do vereador Ademar
Camerino, e de uma qua-
dra no bairro Pascoal, a
pedido do vereador Tel-
mo Braga Filho. “Os in-
vestimentos em infraes-
trutura esportiva assegu-
ram qualidade de vida,
por meio da prática de

Muriaé  e Reduto receberão obras com emendas do Dr. Mário Heringer

esportes, e contribuem
para afastar os jovens das
situações de risco social",
enfatiza o deputado.

Reduto receberá
mais recursos para a

área de Saúde

Congresso deve votar
três projetos do pré-sal
esta semana. Reduto, na
Zona da Mata, está en-
tre centenas de municí-
pios  mineiros atendidos
por emendas parlamen-
tares do deputado fede-
ral Dr. Mário Heringer
(PDT-MG). O município
é governado pelo colega
de partido do parlamen-
tar, prefeito Márcio Ge-
rard, que implementou
melhorias significativas
na área da saúde desde
que assumiu o cargo em
janeiro deste ano.

Mas o deputado já tra-
balha pela cidade, antes

mesmo disso. Em 2008,
por exemplo, destinou
recursos para a compra
de uma ambulância Do-
blô para atender à popu-
lação. Para 2010, ele já
indicou emenda de
R$300 mil para amplia-
ção e compra de equipa-
mentos para os postos de
saúde de Reduto.

Segundo o prefeito
Márcio Gerard, o Dr.
Mário Heringer é um
grande parceiro e contri-
bui muito com o municí-
pio. “Além dos recursos
para a ambulância e para
melhorias no postos de
saúde, o deputado  con-
seguiu a inclusão de Re-
duto na Farmácia Bási-
ca de Minas e incentivou
a criação do Departa-
mento de Avicultura, ob-
tendo mais de 4 mil qui-
los de sementes na Ema-
ter. Ele também destinou
recursos para o asfalta-

mento da Avenida Fernan-
do Maurílio Lopes”, lem-
bra.

Revolução no
 atendimento em saúde

Na administração mu-
nicipal 2009-2012, Reduto
soma inúmeras melhorias
na saúde pública. A Uni-
dade de Saúde Zito Perei-
ra passou a oferecer sis-
tema de plantão médico
aos sábados, domingos e
feriados, aumentando sua
média de atendimento para
150 por dia. Foram implan-
tados ainda os serviços de
ultrassonografia e eletro-
cardiograma.

Os grupos prioritários
para educação em saúde,

como os de diabéticos,
hipertensos, gestantes
e adolescentes come-
çaram a participar de
reuniões visando a tro-
ca de experiência e o
melhor controle das
doenças. Médicos es-
pecialistas como oftal-
mologista, ortopedista
e cardiologista come-
çaram a atender a po-
pulação do município.
Foi contratado mais
um bioquímico para o
Laboratório Municipal
que, com dois profissi-
onais, passou a anali-
sar e entregar mais ra-
pidamente os resulta-
dos dos exames.

Uma nova Unidade
PSF (Programa Saúde

da Família) foi implantada
no Distrito de Jaguaraí,
onde a nova equipe (mé-
dico, enfermeiro e 6 agen-
tes de saúde) garante
atendimento perto de casa
para 2400 pessoas.

2ª Festa Country

O prefeito Márcio Ge-
rard agradeceu em públi-
co pelo apoio do deputa-
do Dr. Mário Heringer ,
que por meio de emenda
parlamentar do Ministério
do Turismo, também re-
passou recursos para a 2ª
Festa Country - o maior
evento já realizado na ci-
dade. Contribuem para
afastar os jovens das si-
tuações de risco social",
enfatiza o deputado.



4 Edição Especial - Dezembro 2009acesse: www.jornaldasmontanhas.com.br

CANTINHO POÉTICO

"Amizades são coisas frágeis,
e requerem muito mais

cuidado que todas as outras
coisas frágeis que existem."

Randolph S. Bourne

"A vida é mais simples do
que a gente pensa; basta

aceitar o impossível,
dispensar o indispensável e

suportar o intolerável."
Kathleen Norris

"Porque eu fazia do amor um
cálculo matemático errado:
pensava que, somando as
compreensões, eu amava.

Não sabia que, somando as
incompreensões é que se
ama verdadeiramente."

Clarice Lispector

"Quem sabe concentrar-se
numa coisa e insistir nela

como único objetivo, obtém,
ao cabo, a capacidade de

fazer qualquer coisa."
Mahatma Gandhi

"Compartilhe seu
conhecimento. É uma das

maneiras de atingir a
imortalidade."
Dalai-Lama

"Se deseja conseguir o que
quer, você não só precisa
saber o que quer e porque

quer, mas precisa realmente
querer o que quer."

David McNally

"Uma das calamidades da
vida é sonhar apenas quando

estivermos dormindo. O
homem mais pobre não é o
homem sem dinheiro: é o

homem sem sonhos."
Max L. Forman

Por Clícia

Siqueira
Labrunie

Transcendência

Estou sempre à espera
De algo que não chega,

Na pré-história
de mim mesma.

Estou sempre nascendo
- ser inacabado que sou -

Em mim tudo é
promessa ainda.

O ponto de chegada
É de novo o ponto de partida.

Estou sempre a caminho.
Temor, Ansiedade,

Insegurança, Coragem,
Ousadia, Esperança

São meus companheiros
permanentes.

Fora de mim está o centro,
Fora de mim, numa

transcendência.
Minha vida é existência

À procura de mim mesma.
No futuro encontra-se o sentido

Do viver atual.
Estou sempre à espera
De algo que não chega,

Na pré-história de mim mesma.
Sempre nascendo

- ser inacabado que sou –

Despedida

Foi triste para mim a despedida
Foi triste, foi cruel e dolorosa.
Sentia que durante a minha vida
Seria sempre fonte lacrimosa.

Ao me dares, porém, o teu adeus
Não pudeste bem sei

compreender
O que viste brilhar nos

olhos meus
O sofrimento atroz

por te perder.

E não vistes que quando
 te afastavas

Pouco depois de haver
 te feito crer

Que pouco para mim
representavas,

Sem conseguir então
mais me conter,
Sem conseguir

o pranto sufocar
Comecei a chorar e a soluçar.

PROERD

O Programa Educacional
de Resistência às Drogas e à
Violência (PROERD) tem
como base o D.A.R.E. (Drug
Abuse Resistance Education),
e foi criado pela Professora
Ruth Rich, em conjunto com o
Departamento de Polícia da
cidade de Los Angeles, EUA,
em 1983. Atualmente o Pro-
grama está presente nos cin-
quenta estados americanos, e
em cinquenta e oito países.

No Brasil ele chegou em
1992 através da Polícia Militar
do Estado do Rio de Janeiro,
sendo que desde 2002 se en-
contra em todos os Estados
brasileiros.

Objetivos

O PROERD é desenvolvido
nas Escolas de 1ª a 8ª Séries, por
policiais militares treinados e pre-
parados para desenvolver o lú-
dico, através de metodologia es-
pecialmente voltada para crian-
ças. O objetivo é transmitir uma
mensagem de valorização à vida,
e da importância de manter-se
longe das drogas.

Após quatro meses de cur-
so as crianças recebem o cer-
tificado PROERD, ocasião
que prestam o compromisso de
manterem-se afastados e lon-
ge das drogas.

O Programa

O Programa é pedagogica-
mente estruturado em lições,
ministradas obrigatoriamente
por um policial militar farda-
do; que além da sua presença
física em sala de aula como
educador social, propicia um
forte elo de ligação na comu-
nidade escolar em que atua,
fortalecendo o trinômio: Polí-
cia Militar, Escola e Família.

O Programa oferece, em
linguagem acessível às faixas
etárias que se direciona, uma
variedade de atividades inte-
rativas com a participação de
grupos em aprendizado coo-
perativo; atividades que fo-
ram projetadas para estimu-
lar os estudantes a resolve-
rem os principais problemas
na fase em que se encontram
vivendo.

O Programa não invalida
qualquer outro Programa, Tra-

Prevenção contra as drogas

balho ou Atividade de preven-
ção, dirigido aos jovens como
um todo. A cooperação da so-
ciedade é fundamental, e a
participação, efetiva, do em-
presariado constitui-se na sus-
tentação, econômica e finan-
ceira, da viabilidade e continui-
dade do PROERD, visando
atender parcela, cada vez mais
significativa, das crianças e
adolescentes, criando, dessa
forma, uma rede protetiva,
crescente, contra as drogas
(lícitas e ilícitas), bem como
contra as atitudes que geram
violência.

PROERD em
Minas Gerais

Mais de um milhão de cri-
anças beneficiadas, cerca de
3 mil escolas atendidas por se-
mestre, 623 militares atuando
em mais de 400 municípios de
Minas Gerais. Estes são alguns
dos resultados alcançados pelo
Programa Educacional de Re-
sistência às Drogas – PRO-
ERD, diplomado como o mais
novo Centro de Treinamento
do Programa Drug Abuse Re-
sistance Education –
D.A.R.E., que teve origem nos
Estados Unidos.

O Programa foi implanta-
do inicialmente em Uberlândia,
em 1998, em algumas escolas
da rede pública municipal, em
caráter experimental, sendo
estendido para as cidades de
Diamantina, Varginha, Divinó-
polis, Ipatinga e Montes Cla-
ros, com instrutores formados
pela Polícia Militar de Minas
Gerais. Atualmente, o PRO-
ERD, coordenado pelo Tenen-
te-Coronel Campos, está ins-
talado nas 16 Regiões de Polí-
cia Militar e está presente em
mais de 400 municípios.
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Estão dizendo que o
problema tão divulgado em
outubro de 2007 poderá
voltar a ser notícia e desta
feita começando por Ma-
nhuaçu, nossa reportagem
ouviu algumas pessoas que
compraram leite longa vida
integral estragado, resolve-
mos conferir compramos
11 caixas e por incrível que
pareça constatamos algo
de estranho em dois tipos
de lotes diferentes. Man-
damos para São Paulo para
ser analisado por um labo-
ratório especializado. Fica
aqui o alerta a cidade de
Manhuaçu pólo regional
que não tem um laborató-
rio que faça esta análise.

 Aécio Neves I

O governador de Mi-
nas Gerais Aécio Neves
(PSDB), foto, anunciou
dia 17 que não será can-
didato à presidência em
2010. A confirmação foi
dada em entrevista em
Belo Horizonte com o pre-

DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

sidente do PSDB, senador
Sérgio Guerra (PE). Se-
gundo Guerra, Aécio será
candidato ao Senado.
“Hoje o governador nos in-
forma que não disputará
nem é mais candidato à
Presidência da República.
É candidato ao Senado.”

Segundo ele, o gover-
nador de Minas teria to-
das as condições para se
candidatar e governar o
Brasil, caso eleito. “Sua li-
derança, todos reconhece-
mos. Sem dúvida, o PSDB
tem nele um grande qua-
dro”, afirmou Guerra.

Aécio Neves II

O Governador de Minas
Aécio Neves governa o es-
tado como nunca alguém
governou. Minas Gerais está
se modernizando, obras em
Belo Horizonte vai colocar
a capital mineira como uma
das primeiras capitais a re-
solver alguns problemas gra-
ve que o crescimento trou-
xe. Aécio fez com o PT uma
das mais interessantes alian-
ças e agora para 2010 quem
arrisca um palpite? Anasta-
sia será mesmo o candidato
de Aécio? De uma coisa
podemos ter certeza as ali-
anças feitas por Aécio fo-
ram eficientes e dizem o
povo que quem quiser che-
gar ao governo de Minas que
passe primeiro por Aécio. Eu
particularmente autor desta
coluna aposto numa aliança
Hélio Costa, Pimentel e Aé-
cio, acho também que che-
gou a hora de Hélio Costa e

é bom ficarmos de antena
ligada Aécio e Pimentel não
costuma errar.

Magalhães mais fortes
na região

Agora é para valer Cici
é forte candidata a depu-
tada estadual pelo PMDB
apoiada pelo seu irmão
João Magalhães que saiu
fortalecido com a vitória
de Andrade para coman-

dar o PMDB estadual.
João Magalhães tem sido
atuante nas cidades de
suas bases eleitorais per-
tencentes a base aliada de
Lula, João Magalhães tem
aproveitado para direcio-
nar obras para suas bases

PMDB de Manhuaçu
de olho em 2012

Para alguns que podem
estar pensando que as elei-

podemos ter é que o PT a
partir de agora vai tentar
resgatar sua história polí-
tica e colocar a militância
na rua e na câmara muni-
cipal. O PT foi criado com
os militantes empunhando
as suas bandeiras e é este
o pensamento da presi-
dente do PT caminhar
com suas próprias pernas.
Há quem diga se o PT de
Manhuaçu tivesse adota-
do a esta linha com certe-
za já estaria governando
Manhuaçu. A cidade pólo
não pode ficar com essa
paralisia de um grupo só
determinar o que todos
devem fazer.

Dizem que em 2008 o
percentual de brasileiros a
partir de dez anos de ida-
de que acessaram ao me-
nos uma vez a internet au-
mentou de 75,3% passan-
do de 20,9% para 34,8%
bem como o uso de tele-
fone celular que teve au-
mento de 54,9% nesse
mesmo contingente da
população.

Fotos:
2 - Lideranças do

PMDB Mineiro.

3 - Presidente do
PMDB Antônio Andrade
e a pré candidata a depu-
tada estadual Cici Maga-
lhães.

4 - Dorcas, a nova pre-
sidente do PT Manhuaçu

2

34

ções municipais estão bem
longe, vai uma dica, em po-
lítica as coisas acontecem
com bastante antecedên-
cia é aquela história quem
chega na frente bebe água
limpa e de alguns meses
para cá o PMDB de Ma-
nhuaçu fez algumas mexi-
das estratégicas que surti-
rão efeitos nas eleições de
2010 e 2012.  É só esperar
para conferir

Dorcas é a nova
presidente do PT de
Manhuaçu e agora?

A única certeza que
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Casa de laje com 4 quartos, sala, copa, cozinha, área de
serviço, 2 garagens. Bairro nobre em Alto Jequitibá. Vende

ou troca por imóvel em Manhuaçu.
Tratar com Jânio Cabeleireiro

Pça 5 de Novembro, 339
Centro - Manhuaçu.

Tel.: 8802-1911
        8839-8845

VENDO UMA CASA

Buscai e achareis
Há uma passagem no Evangelho na qual Jesus

afirma: Buscai e achareis.
 É interessante notar que a atividade consisten-

te em buscar pressupõe um certo esforço.
 Quem procura alguma coisa movimenta os re-

cursos de que dispõe para encontrá-la. A promessa
do Cristo é que quem procura acha.  Assim, resta a
cada um analisar qual é a sua busca pessoal.

 A liberdade rege o Universo e cada alma deci-
de o caminho que deseja trilhar.

 Caso a criatura se encante pelas ilusões munda-
nas, terminará por vivê-las, em alguma medida. O
resultado varia conforme os meios de que estiver
disposta a lançar mão e o esforço que despender.

 Tudo tem um custo na vida, inclusive a pregui-
ça e a inércia.

 Quem opta pelo comodismo arca com o eleva-
do preço das oportunidades desperdiçadas.

 Considerando a efemeridade da vida humana,
convém refletir bem a respeito do que se elege
por meta.

 O que realmente compensa buscar com afinco?
 Alguns gastam suas energias para enriquecer.
 Contudo, as incertezas do mundo dos negócios

por vezes causam dolorosas surpresas. Ainda que
um homem logre enriquecer, ele não poderá levar a
própria fortuna ao morrer.

 Fatalmente deixará seus haveres para trás, ao
retornar para a pátria espiritual. Assim, conquanto
nobres e necessárias, as atividades econômicas não
constituem a razão do existir. A vida é triunfante e
jamais se acaba, mas a experiência do corpo físico
não dura mais do que algumas décadas. Justamen-
te por isso, tudo o que se liga à matéria constitui
apenas instrumento para realizações maiores. Não
é sensato confundir os meios com os fins, sob pena
de preparar amargas surpresas para si próprio.

 Constitui desatino comprometer a própria dig-
nidade em troca de gozos fugazes. Os valores e
os êxitos mundanos ficam no caminho. Entretan-
to, a consciência o Espírito leva consigo aonde quer
que vá. Na carne ou fora dela, não pode se livrar
de si próprio.

 Ciente disso, reflita sobre suas opções. O que
você incessantemente busca, com quais objetivos
gasta suas energias? Dentro de cem anos, suas
metas atuais terão alguma relevância? Sem olvidar
suas responsabilidades humanas, não seria mais
sensato cuidar de seus interesses imortais? Você
achará o que procurar, assevera o Evangelho. Pode
ser que o salário de suas buscas sejam roupas ca-
ras, passeios e gozos os mais diversos.

 Nessa hipótese retornará ao plano espiritual na
condição de um mendigo.

 Mas pode optar por ser alguém generoso e de
hábitos puros, um autêntico alento para seus irmãos
de jornada.

 Se resolver buscar com afinco sua libertação
de vícios e mediocridades, fatalmente atingirá
essa meta.

 O resultado será uma dignidade espiritual que o
acompanhará para sempre.

 Pense nisso.

Viver ou Morrer?
 Ontem, minha esposa e eu estáva-

mos sentados na sala, falando sobre
a vida e a morte. Então, eu lhe disse:

- Meu bem, nunca me deixe viver
em estado vegetativo, dependendo so-
mente de uma máquina e líquidos. Se
você me vir nesse estado, desligue tudo
o que me mantém vivo, por favor!

Ela se levantou, desligou a televi-
são e jogou minha cerveja fora.

Pum na Missa
 Uma velhota, durante a missa, incli-

na-se e diz ao ouvido do seu marido:
- Acabo de soltar um pum silenci-

oso. Que achas que devo fazer?
E o velho responde:
- Agora nada. Mas quando sairmos

vamos comprar pilhas novas para o teu
aparelho auditivo.

Joãozinho no Busão
 Joãozinho pegou um ônibus e, ao

entrar, pergunta para o cobrador:
- Moço, quanto custa o ônibus?
O cobrador responde, educada-

mente:
- São dois e trinta, garoto!
Então, o Joãozinho fala alto:
- Ei, pessoal! Todo mundo vai des-

cendo, porque eu vou comprar!

Empregada Relaxada
 A patroa, furiosa, dá uma bronca

na empregada:
— Maria, você é muito relaxada!

Olha só a poeira desses móveis! Pa-
rece que não são lustrados há uns três
meses!

— Ah, patroa! — interrompe a em-
pregada. — Tá na cara que a culpa
não é minha! Se eu só estou aqui há
um mês...

Doença Curável
 O médico tenta consolar o paciente:
— Não se preocupe, seu Aníbal...

Eu mesmo já tive essa doença e fiquei
completamente curado!

— É, Doutor... Mas o seu médico
era outro, né?

Lula e seus Ministros
 O presidente Lula chama a sua se-

cretária e diz:
— Por favor, marque uma reunião

com os ministros para sexta-feira.
— Presidente, sexta-feira é com "s"

ou com "x"? — pergunta a secretária.
O presidente pensa um pouco e

responde:
— Marque para quinta.

Mas a situação em muitos
municípios brasileiros não con-
ta com nenhum serviço de in-
ternet de alta velocidade, se é
que podemos assim dizer.

Caos telefônico no Amapá,
corte de investimentos no
Acre e perspectivas de comu-
nicação de dados de alta ve-
locidade, com fibra ótica, en-
traram em pauta nesta sema-
na na Comissão da Amazônia.
Em audiência pública, parla-
mentares do Acre e do Ama-
pá cobraram do Ministério das
Comunicações e da Agência
Nacional de Telecomunica-
ções um prazo para interligar
regiões isoladas.

“A universalização das tele-
comunicações é um desafio
para Amazônia, porque comba-
te as desigualdades sociais. Eu
lamento que não tenha sido em-
penhada uma emenda parla-
mentar para o Programa Flores-
ta Digital”, queixou-se o depu-
tado Fernando Melo (PT-AC).
O programa visa levar a inter-
net de banda larga aos 22 mu-
nicípios acreanos.

O secretário de telecomuni-
cações do Ministério das Comu-
nicações, Roberto Pinto Mar-
tins, respondeu ao deputado do
Acre que até dezembro de 2010
todas as escolas brasileiras te-
rão acesso à banda larga sob a
responsabilidade da operadora
OI.

A Anatel informou que se-
rão necessários R$ 250 bilhões
para o setor, “não só para a ban-
da larga”.

A banda larga brasileira é
muito estreita, pode se comparar
com o trânsito das grandes cida-
des, os engarrafamentos etc, da
mesma maneira que o fluxo não
flui com maior velocidade, assim
é a nossa internet que só tem o
nome, mas de larga não tem
nada.

Veja as estatísticas publicadas
dos dados sobre o uso da rede
pelos brasileiros, será que passa-
mos muito tempo na rede porque
queremos realmente ou porque a
rede, no Brasil, é tão lenta que
nos obriga a gastar mais tem-
po?…

O tempo de navegação por
pessoa atingiu a marca inédita de
26 horas e 15 minutos, cresci-
mento de 18% no mês e de 10%
em relação a março de 2008. Os
países que mais se aproximaram
do Brasil em tempo individual de
navegação foram o Reino Uni-
do, com 25 horas, a França, com
24 horas, e a Alemanha, com 23
horas e 53 minutos por pessoa.
Em março, o internauta brasilei-
ro com linha discada navegou
por um tempo de 17 horas e 11
minutos e o usuário de banda lar-
ga somou 27 horas e 28 minutos
de navegação.

Segundo a OECD a velocida-
de média de download, no Japão,
é quase 94 megabit por segundo,
na França e na Coréia do Sul, ao
redor de 45mbps e, em Portugal,
mais de 12mbps. No Brasil, a de-
finição de banda larga tem que
ser revista, pois a conexão está
muito longe do que apresentam
outros países.

Por Devair Guimarães de Oliveira
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 A vitória do Deputa-
do Federal AntônioAn-
drade à presidência do
PMDB mineiro, no dia 13
de dezembro com 523
votos, contra 399 de
Adalclever Lopes, deve-
se à maciça votação de
Andrade nos redutos
eleitorais de João Maga-
lhães. A eleição se deu
com votos de represen-
tantes de todas as regi-
ões do estado em Belo
Horizonte onde ocorreu
a votação.

 A vitória da chapa
PMDB Forte abre as
portas para a campanha
do pré-candidato ao Go-
verno de Minas, Ministro
das Comunicações Hélio
Costa, já que havia dito
que sua candidatura de-
penderia da vitória de
Andrade.  A outra chapa
era liderada pelo deputa-
do estadual Adalclever
Lopes, apoiado pelo ex-
governador Newton
Cardoso. O apoio de
João Magalhães garantiu
o suporte da região para
Antônio Andrade em
consequência Cici Ma-
galhães ex-prefeita dis-
putará uma vaga a depu-
tada estadual pelo
PMDB.

“Nossa região con-
tribuiu muito para a elei-
ção do deputado Antô-
nio Andrade. Tivemos
uma vitória esmagado-
ra. Quero agradecer a
todos os filiados do

Apoio de João Magalhães foi decisivo na vitória de Andrade
PMDB que entenderam
a nossa mensagem.”
Disse João Magalhães,
deputado federal.

O deputado Antônio
Andrade é uma pessoa
reconhecida pela capa-
cidade de diálogo e de
articulação. Ele já foi
prefeito de Vazante
(MG) e exerce o pri-
meiro mandato na Câ-
mara Federal. João Ma-
galhães explicou que o
PMDB trabalha pela
candidatura própria ao
governo estadual em
2010. “Desde já esta-
mos conversando com
os outros partidos e a
tendência é como par-
tido da base aliada do
presidente Lula, formar
uma coligação. Se não
for possível, podemos
caminhar sozinhos ou
até mesmo num plano
mais à direita, liderado
pelo governador Aécio
Neves. Não vemos di-
ficuldade nessa articula-
ção, afinal o momento é
de diálogo”, definiu o
deputado.

Durante a campa-
nha, Antônio Andrade
percorreu o estado
acompanhado do Mi-
nistro das Comunica-
ções, Senador Hélio
Costa. Ele escolheu
Manhuaçu e Juiz de
Fora como suas bases
na Zona da Mata. “A
presença dele na região
foi muito importante.
Temos um projeto para
Minas Gerais que pas-
sa pela região de Ma-
nhuaçu”, destacou João
Magalhães.

Em Manhuaçu o
PMDB vai continuar
com a direção de Ale-
xandre Leitão para a
presidência do diretório
de Manhuaçu.

Manhuaçu e Maga-
lhães fortalecidos

 Com a vitória de An-
drade Manhuaçu passa a
ter destaque no estado,
através do deputado João
Magalhães, Hélio Costa
está bem nas pesquisas e
tem grande chance de ser
o futuro governador de
Minas, durante a campa-
nha, a chapa PMDB For-
te elegeu Manhuaçu como
uma das bases do candi-
dato e se reuniu com lide-
ranças na cidade, concre-
tizando a candidatura.

2010. O Ministro Hélio
Costa acompanhou o
candidato em toda a
campanha e manifestou
sua vontade de disputar
a eleição estadual, contu-
do ele condicionava a ne-
cessidade de eleger o seu
candidato.

Antônio Andrade
aproveitou a entrevista
para agradecer a todos
os convencionais de Ma-
nhuaçu e região pelo
apoio. “O PMDB com

Tudo indica que Hélio
Costa terá ampla vanta-
gem de votos na região e
para quem conhece sabe,
sendo eleito governador,
Manhuaçu terá uma aju-
da como nunca, essa é a
vantagem de ter um go-
vernador que adora estar
aqui na cidade pólo.

Para o presidente An-
tônio Andrade essa vitó-
ria mostra que o partido
terá candidatura própria
ao Governo de Minas em

12

João Magalhães, Cici
Magalhães, Ministro Hé-
lio Costa e todos nós sa-
beremos retribuir o apoio
da região Zona da Mata,
afinal temos conhecimen-
to amplo das demandas
desses municípios”, con-
cluiu Andrade.

Fotos:
1 - Ministro das Co-

municações Helio Costa.
2 - Lideranças do

PMDB .
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Natal é a presença de Jesus em
nossos corações,

Não só representa a fé, mas a vida,
O nascimento do Filho de Deus!

A consciência de família, amor, paz,
felicidade!

É o que desejamos para você leitor.

Equipe e colaboradores

do Jornal das Montanhas.
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A Síndrome de Imu-
nodeficiência Adquirida
(SIDA), ou como ficou
conhecida no Brasil
(AIDS) é uma doença
que se caracteriza pela
aparição de várias doen-
ças sucessivas e/ou simul-
tâneas, que podem ter
uma ou várias causas co-
muns. Esta Síndrome,
afeta o sistema imunoló-
gico - sistema responsá-
vel pelo combate a “agen-
tes nocivos” que invadem
o organismo humano, tor-
nando-o deficiente. Nos
pacientes com AIDS, o
sistema imunológico fun-
ciona precariamente e o
organismo vê-se expos-
to a uma multiplicidade de
agentes infecciosos, mui-
tos dos quais habitual-
mente inofensivos, mas
que, nessas condições,
conseguem atingir um alto
índice de nocividade, pois
a doença causa uma bai-
xa completa nas defesas
orgânicas. Receber o di-
agnóstico de AIDS signi-
fica para muitos  uma sen-
tença de morte e diante
do resultado POSITI-
VO, a morte dos sonhos
e planos de uma vida po-
dem simplesmente se des-
moronarem junto com o
medo da rejeição e pre-
conceito de toda a soci-
edade. A AIDS NÃO
TEM CURA, MAS
TEM TRATAMENTO e
uma pessoa infectada
pelo HIV pode viver com
o vírus por um longo pe-
ríodo, sem apresentar
nenhum s i n t o m a  o u
sinal.                                                                                                                         
O indivíduo que recebeu
o diagnóstico positivo do
HIV, não enfrentará ape-
nas problemas de saúde,
a doença acarretará da-
nos em toda a sua vida.
A Terapia Ocupacional é
uma profissão que irá tra-
tar indivíduos acometidos
por patologias e/ou alte-
rações no nível biopsi-
cossocial ( mente, corpo
e nas relações com o ou-
tro), em pacientes soro
positivo, o Terapeuta
Ocupacional  irá traba-
lhar  na reabilitação/ de-
bilidades  físicas desses
pacientes; em estágios
mais avançados promo-
vendo autonomia desses
indivíduos na realização
das AVD’s ( atividades da

ESTOU COM AIDS!
E AGORA, O QUE EU FAÇO?

vida diária: tomar banho,
higiene pessoal, afazeres
do dia-a-dia), na hospi-
talização/ pacientes aca-
mados,  as atividades da
terapia ocupacional
constituem parte impor-
tante no processo do pa-
ciente no hospital, pois
permitem descargas emo-
cionais, possibilitando di-
minuição das tensões, tra-
zendo alívio, pois fazem
com que ele se sinta mais
seguro, aumentando a sua
autovalorização, dando-
lhe a sensação de que é
útil; e no estágio inicial da
doença promovendo ofi-
cinas terapêuticas, ativi-
dades em grupo, focan-
do/trabalhando a reinte-
gração social, mostrando
através do tratamento re-
alizado pela Terapia
Ocupacional, a possibili-
dade de manter uma re-
lação saudável com o
outro mesmo com o di-
agnóstico positivo, que é
possível manter suas prá-
xis laborais ( seu empre-
go, atividades ) e ter uma
vida completamente nor-
mal,  visto que  a doença
dificulta sua integração na
sociedade e muitos indi-
víduos soro positivo ter-
minam sendo excluídos
da vida em grupo, devi-
do o preconceito que a
sociedade tem em rela-
ção ao portador do HIV.
Se você recebeu diag-
nóstico POSITIVO pro-
cure um Terapeuta Ocu-
pacional.

Adalberto Romualdo
Pereira Henrique

Acadêmico de Tera-
pia Ocupacional da FA-
MINAS – Faculdade de
Minas

A INTERVENÇÃO DA TERAPIA OCUPACIONAL
EM PACIENTES SOROPOSITIVO Rabanada de Forno

Ingredientes:
4 ovos
3 xícaras de açúcar
1 pacote de coco ralado
6 pãezinhos amanhecidos
1 colher de sobremesa de manteiga
1 lata de leite condensado

Modo de preparo:
Untar a forma com a manteiga e colocar o pão

fatiado forrando a forma.
No liquidificador bater os ovos, o açúcar e o coco

ralado
Colocar esta mistura sobre os pães e levar para

assar em forno pré-aquecido por um 50 minutos.
Quando estiver bem dourado colocar sobre o bolo

1 lata de leite condensado e voltar para o forno por
mais uns 20 minutos.

Esperar esfriar e servir.
Bom apetite!!!

Peru assado e recheado
à moda antiga

10/12 porções
Recheio:
4 fatias de bacon, em cubos
1 cebola, bem picada
5 talos de salsão, bem picados
675g carne de porco moída
Sal e pimenta a gosto
1 ½ xícaras de purê de batata, sem leite
2 colheres de sopa de óleo (opcional)

Modo de preparo:
Aqueça o forno a 160°C.
Limpe o peru. Reserve.
Numa caçarola, refogue levemente o bacon, ce-

bola e salsão. Adicione a carne moída. Tempere a
gosto. Cozinhe por 30 minutos, tirando o molho que
se forma regularmente.

Misture delicadamente o purê de batatas. Recheie
o peru com a mistura quente. Costure ou feche a ca-
vidade com pequenos palitos.

Forre uma forma de assar com papel alumínio.
Transfira o peru para essa forma. Asse no forno por
20-30 minutos por 450g.

Retire o recheio de dentro do peru cozido. Aque-
ça em óleo quente, se quiser.

Transfira o peru para um prato de servir grande.
Sirva com o recheio quente separadamente.

Os filhos do ex-prefeito Célio de Castro, Mar-
celo e Rodrigo de Castro representaram a família
na solenidade. Marcelo avaliou a relevância da
premiação. ”Vejo aqui o reflexo de muitos dos prin-
cípios que meu pai acreditava”, disse. Marcus Pes-
tana finalizou reforçando a importância da cola-
boração dos profissionais de saúde. “Não tenho
dúvidas de que, mesmo com as dificuldades do
SUS, vale à pena investir nessas políticas”, con-
cluiu.

O provedor do Hospital César Leite, de Manhua-
çu, Fernando Gonçalves Lacerda, falou sobre a
contribuição do Pro-Hosp para o sucesso da ges-
tão das instituições hospitalares da rede pública.
“Este programa é um verdadeiro divisor de águas
para nós. Hoje, com o apoio do Estado, consegui-
mos realizar uma gestão muito estável, contribu-
indo para o bem-estar de todos”, disse Fernando.

Maria de Lourdes e Dejair Guimarães
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A menina era só alegria.
Era a primeira vez que iria à ci-

dade, vender o leite de sua querida
vaquinha.

Colocou sua melhor roupa, um
belo vestido azul,e partiu pela es-
trada com a lata de leite na cabeça.

Ao caminhar, o leite chacoalha-
va dentro da lata.

A menina também, não conse-
guia parar de pensar.

"Vou vender o leite e comprar
ovos, uma dúzia."

"Depois, choco os ovos e ganho
uma dúzia de pintinhos."

"Quando os pintinhos cresce-
rem, terei bonitos galos e galinhas."

"Vendo os galos e crio as gali-
nhas, que são ótimas para botar
ovos."

"Choco os ovos e terei mais ga-
los e galinhas."

"Vendo tudo e compro uma ca-
brita e algumas porcas."

"Se cada porca me der três lei-
tõezinhos, vendo dois, fico com um
e ..."

A menina estava tão distraída em
seus pensamentos, que tropeçou
numa pedra, perdeu o equilíbrio e

A Menina do Leite

levou um tombo.
Lá se foi o leite branquinho pelo chão.
E os ovos, os pintinhos, os galos, as

galinhas, os cabritos, as porcas e os lei-
tõezinhos pelos ares.

Moral da história:
Não se deve contar com uma coisa

antes de conseguí-la.

Certa manhã, um fazendeiro des-
cobriu que sua galinha tinha posto um
ovo de ouro. Apanhou o ovo, correu
para casa, mostrou-o à mulher, di-
zendo:

_ Veja! Estamos ricos!
Levou o ovo ao mercado e ven-

deu-o por um bom preço.
Na manhã seguinte, a galinha ti-

nha posto outro ovo de ouro, que o
fazendeiro vendeu a melhor preço.

E assim aconteceu durante muitos
dias. Mas, quanto mais rico ficava o
fazendeiro, mais dinheiro queria.

Até que pensou:
"Se esta galinha põe ovos de ouro,

dentro dela deve haver um tesouro!"
Matou a galinha e ficou admirado

pois, por dentro, a galinha era igual
a qualquer outra.

Moral da história
Quem tudo quer tudo perde.

A Galinha dos Ovos de Ouro

Pelo Segundo ano
consecutivo a escola Mon-
senhor Gonzalez apresen-
tou a Cantata de Natal,
este ano com o nome
“Meninos na Janela”.

Novamente é Natal.
Ele volta a cada ano e é
sempre novo.

A gente nunca se can-
sa dele.

Natal é a novidade das
coisas eternas. Tem sabor
do céu.

Por isso, tem gosto de
esperança, como tem res-
sonâncias de uma sinfonia
que nunca termina…

“O Natal visto com os
olhos da fé, o Natal que
eleva as almas que bus-
cam a Deus, na voz de
nossas crianças, não se
acaba…”

Nossa reportagem en-
trou em contato com a
escola para saber melhor
sobre o projeto, confira
entrevista feita com a Di-
retora da Escola Monse-
nhor Gonzalez, Luizaura
Januário:

Jornal das Monta-
nhas – Há quanto tempo
vocês realizam esse pro-
jeto com as crianças da
escola?

Luizaura – Este é o
segundo ano, um projeto
que foi  idealizado pelas
professoras de ensino re-
ligioso, deu certo no ano
passado, e fomos cobra-
dos pela sociedade de
Manhuaçu para que se
repetisse este ano, nós re-
alizamos a segunda can-
tata que neste ano já leva
o nome de “Meninos na
janela”, um nome que nos
foi dado pela vereadora
Maria Imaculada, adota-
mos esse nome porque
achamos muito carinhoso.

JM – Por quanto tem-
po as crianças foram trei-
nadas para essa cantata?

Luizaura – Fazemos
os ensaios no início do mês
de novembro, este ano
começamos no dia 11 até
uma semana antes das
apresentações. Os ensai-

Meninos na Janela

os são feitos com aquelas
crianças que os pais auto-
rizam a participar porque
é um número limitado, en-
tão eles recebem um ofí-
cio circular onde nós ori-
entamos o que vai acon-
tecer e quem quiser parti-
cipar dá o nome e posteri-
ormente são feitos os en-
saios.

JM – Em alguns paí-
ses a música é disciplina
obrigatória em todas as
escolas. O que a senhora
acha disso?

Luizaura – O nosso
ensino estadual não ofere-
ce a música em si na gra-
de curricular, mas ofere-
ce artes e junto com ela
está a música, mas inde-
pendente disso o profes-
sor de séries iniciais tra-
balha muito com música,
não temos um professor
habilitado, são as profes-
soras de Ensino religioso
que ensaiam as crianças
juntamente com as pro-
fessoras regentes de tur-
ma, elas se desdobram por
não serem especializadas
em música, mas fazem
este espetáculo bonito que
vimos.

JM – Quais são os be-
nefícios desse projeto?

Luizaura – O objetivo
do projeto é trabalhar com
a criança o Natal, não só
a parte consumista, pois é
o nascimento de Jesus e
as músicas falam muito
bem sobre isso, trazendo
a mensagem de Natal, e
as crianças aprendem que
com o natal não se espera
apenas os presentes, ga-
nhamos um presente com
o nascimento de Jesus, a

nossa salvação. Isso para
as crianças reflete em
casa. A sociedade de Ma-
nhuaçu quando assiste
“Meninos na janela” vê
que as crianças tentam
transmitir o que elas
aprenderam, um Natal
com uma noite feliz mes-
mo. É uma forma de mos-
trar para as crianças e
para a sociedade que o
Natal tem que ser come-
morado, mas de forma
realmente Cristã.

JM – Em suas consi-
derações finais o que
você gostaria de dizer?

Luizaura – Gostaria
de agradecer às pessoas
que estão envolvidas nes-
se projeto que se trans-
forma agora em um pro-
grama, pois pretendemos
apresentar para a socie-
dade todos os anos, es-
pecialmente à professo-
ra Maria Aparecida Fer-
nandes e à professora
Sandra Heringer que são
professoras de Ensino
Religioso da escola que
se desdobraram nesses
dois últimos meses para
a realização do evento, a
parceira que a escola
tem, a Jaqueline uma
amiga da escola que no
final do ano se prontificou
a ajudar, a professora
Maria Angélica, aos pais
que se comprometeram
e às crianças, queremos
agradecer as pessoas
que vieram nos prestigi-
ar, acreditamos que a
cantata vai se tornar uma
tradição em Manhuaçu
como tem em outras ci-
dades de todo país.



12 Edição Especial - Dezembro 2009acesse: www.jornaldasmontanhas.com.br

POLÍCIA  A 1ª Conferência Na-
cional de Comunicação
(Confecom) terminou dia
17 com um saldo positivo
para a democratização da
comunicação no país. Isso
é o que avalia Joaquim Er-
nesto Palhares e Wagner
Nabuco de Araújo, direto-
res da Agência Carta Mai-
or e da revista Caros Ami-
gos, respectivamente.

Para Palhares, a Con-
fecom representou um
"marco na luta pela comu-
nicação democrática no
país", e considera que, ago-
ra, todos serão obrigados
a entender a pluralidade
da comunicação brasilei-
ra. "O Governo vai enten-
der que comunicação não
se faz com meia dúzia de
famílias", afirma.

Além das propostas
aprovadas, a Confecom,
na visão de Joaquim Pa-
lhares e de Wagner de
Araújo, também serviu
para aproximar empresá-
rios e pequenos empreen-
dedores de veículos de
comunicação. Prova dis-
so é que os empresários
de mídia alternativa envol-
vidos no processo da Con-
fecom decidiram se arti-
cular para formar uma
associação brasileira de
pequenos empreendedo-
res de comunicação.

Para eles, tal associa-
ção servirá para debater
com autoridades munici-
pais, estaduais e federais
a fim de que elas perce-
bam a "existência real" de
outros veículos de comu-
nicação e a participação
da sociedade. "Queremos
que a comunicação alter-
nativa sente na mesma
mesa que a grande im-
prensa", destaca Palhares.

Apesar de muitas pro-
postas aprovadas ainda
precisarem ir para o Con-
gresso Nacional, o diretor
da revista Caros Amigos
acredita que, agora, o ca-
minho será mais rápido. "A
Confecom colocou a de-
mocratização da comuni-
cação na agenda política.
Agora, o monopólio não
será mais tão forte", acre-
dita.

A avaliação positiva
também é compartilhada
por Antonio Martins, mem-
bro do Conselho de Ges-
tão do Le Monde Diplo-
matique Brasil. Para ele,
o resultado da Conferên-
cia foi bom devido a três
aspectos principais. O pri-
meiro, segundo ele, foi co-
locar a comunicação na

pauta da agenda nacional,
evitada durante muitos
anos principalmente pelos
grandes empresários.
"Queriam retirar a comu-
nicação da discussão das
políticas públicas", comen-
ta, destacando também a
tentativa de boicote à
Conferência por parte de
um grupo de empresários.

O segundo, de acordo
com Martins, é o proces-
so de perda de audiência
de algumas emissoras do-
minantes ao mesmo tem-
po em que há um aumen-
to de publicações alterna-
tivas. E, por último, ele cita
a divisão do setor de co-
municação clássico. Se-
gundo ele, a Confecom
deixou claro que existe
também, em alguns seto-
res empresariais, o desejo
de mudança da comunica-
ção brasileira.

Mesmo com o saldo
positivo de propostas,
Martins lembra que o últi-
mo dia da Confecom não
é o fim, mas apenas o co-
meço de um processo de
luta e articulação da soci-
edade civil. Para ele, ago-
ra é necessário transfor-
mar as propostas que pre-
cisam de aprovação no
Congresso Nacional em
projetos de lei e, as que não
precisam, em medidas a
serem adotadas o mais
rápido possível. "A Confe-
com não é o final, é só
começo. Agora vamos vi-
rar a página e iniciar um
novo processo", comenta.

Entre as propostas
aprovadas, destacam-se: a
criação do Conselho Na-
cional de Jornalismo; a di-
visão do espectro radioe-
létrico seguindo a propor-
ção de 40% para o siste-
ma público, 40% para o
privado e 20% para o es-
tatal; a proibição da publi-
cidade destinada a crian-
ças menores de 12 anos;
o reconhecimento do direi-
to humano à comunicação
como direito fundamental
previsto na Constituição

Federal; a criação de Ob-
servatório de Mídia de
Igualdade Racial; e a des-
burocratização dos pro-
cessos de autorização
para rádios comunitárias.

Avaliação do
 Governo

A avaliação positiva e
o tom de otimismo resul-
tante da 1ª Confecom não
foram apenas entre em-
presários de mídia alterna-
tiva e sociedade civil. De
acordo com Ottoni Fer-
nandes Junior, secretário
executivo da Secretaria de
Comunicação Social do
Governo (Secom), a Con-
fecom foi um avanço para
a "convergência de inte-
resse entre Governo e so-
ciedade civil".

Para ele, a Conferên-
cia é uma forma de o Go-
verno mostrar que quer
assegurar mais acesso e
participação da socieda-
de. De acordo com ele, a
meta agora é consolidar as
conquistas adquiridas nes-
sa Conferência para, de-
pois, "avançar em um
novo marco regulatório
para comunicação" no
Brasil.

Em relação as críticas
recebidas pelo governo do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, como um manda-
to fraco na área de comu-
nicação e a concentração
de publicidade governa-
mental em alguns veículos,
o secretário explica que a
comunicação não foi fra-
ca, apenas mais voltada
para ampliar o acesso da
população as informações
sobre políticas públicas.

Sobre a distribuição de
verbas de publicidade,
afirma que já existem en-
caminhamentos para obri-
gar os órgãos de governo
a desconcentrarem as
verbas de publicidade pre-
sentes somente em alguns
veículos e "regionalizar e
democratizar as verbas de
anúncios estatais".

1ª Conferência Nacional de Comunicação

Operação de
combate ao crime de receptação

Por volta das 17h45 do
dia 12/12/2009, na Rua
Otavio Amaral, nº 189,
Centro, Mutum/MG. O
fugitivo: José Augusto
Moraes dos Santos, 22
anos. Após o banho de sol
dos presos, o PM de ser-
viço na guarda de cadeia

14/12/2009 – Por vol-
ta de 1h na Av. Getulio
Vargas, s/n, bairro Co-
queiro, Manhuaçu/MG,
segundo informações da
vítima, Sidney Coutinho,
55 anos, serralheiro, tran-
sitava pela rua quando foi

MUTUM
Preso foge durante banho de sol

vistoriando as celas, cons-
tatou que a grade da cela
03 estava serrada, ocasião
em que solicitou ao Agen-
te Penitenciário para pro-
ceder contagem dos de-
tentos, momento em que
verificou a fuga de José
Augusto, que aproveitou o

horário do banho de sol
para fugir, uma vez que
ficara em sua cela, que se
encontra do lado oposto ao
da realização do banho de
sol.

PM está em rastrea-
mento, porém até o mo-
mento, sem êxito.

MANHUAÇU
Vítima é roubada por sete no bairro Coqueiro

abordado por 07 (sete)
indivíduos, eles pediram
dinheiro a Sidney que re-
tirou de sua carteira uma
quantia de R$ 5,00 para
dar aos suspeitos, mo-
mento em que um indiví-
duo de nome Vinicius de

posse de uma faca agre-
diu a Sidney tomando sua
carteira contendo todos
os seus documentos pes-
soais e R$ 150,00. Sus-
peitos fugiram e até o mo-
mento não foram locali-
zados.

azul nº f433544, (01) um
quadro de bicicleta Mon-
tain bike preto sem nº, (01)
um quadro de bicicleta
barra circular s/n, (01)
uma bicicleta preta quadro
“v” s/n, (01) uma bicicle-
ta preta marca Fischer nº
ge22822. Uma quantia em
dinheiro moeda nacional
totalizando R$ 131,00.

HISTÓRICO:
A equipe de Polícia

Ambiental Parque Esta-
dual do Rio Doce PERD
comandada pelo Sgt Du-
tra, patrulheiros CB Izido-
ro, SD Lucio e SD Igor,
quando realizava a Ope-
ração de Combate ao cri-
me de receptação em con-
junto com a 85ª Cia PM
Timóteo, ao vistoriar o lo-
cal que funciona um pe-
queno comércio de varie-
dades e oficina de conser-

Natureza: posse
irregular de arma de

fogo de uso permitido.

BO: 15232 85ª Cia PM
Timóteo

Data: 15/12/2009
Hora: 10:10
Local: Rua Pavão nº

50 Macuco Timóteo/MG.
Agente recebedor do

BO: Hélio Monteiro Mo-
rais Masp M 3531517
plantonista adoc.

Materiais apreendidos:
01 (uma) espingarda car-
tucheira fabricação arte-
sanal cal. 36. (01) cd
player Philips preto, (01)
uma antena receptora
Tecsat preto, (01) um rá-
dio toca fitas Motorrádio
turano ii preto, (01) um
woltímetro preto sem mar-
ca, (01) uma antena re-
ceptora Tecsat preto, (01)
um vídeo cassete Mitsu-
bishi preto, (01) vídeo cas-
sete 4head preto Gradien-
te, (01) rádio toca fitas
Motoradio Turano iv pre-
to, (01) um cd player
kenwod kdc 2002 preto,
(01) vídeo cassete LG ci-
nemaster Easyplus preta,
(01) um vídeo cassete
Sharp preto, (01) um con-
dicionador de ar Suggar
bege, (01) uma bomba
d’água Dancor ½ polega-
da verde, (01) um quadro
de bicicleta Sundown azul
sem nº, (01) um quadro de
bicicleta dwo modelo ufo
preto sem nº, (01) um qua-
dro de bicicleta Monark

tos em geral, após o autor
de 59 anos que reside no
B. Macuco, ter franquea-
do a entrada na presença
da testemunha que acom-
panhou toda ação dos mi-
litares, a equipe encontrou
uma arma de fogo e os
materiais acima descritos
todos com procedência
duvidosa, sendo que o au-
tor não possuía o livro de
controle e nem documen-
tação que comprovasse
tais objetos. Diante dos
fatos o autor foi preso em
flagrante delito e encami-
nhado juntamente com a
arma de fogo e os materi-
ais apreendidos para a
DEPOL de Timóteo onde
ficou a disposição do De-
legado. Os materiais rela-
cionados Bicicletas e qua-
dros foram entregues ao
pátio credenciado do An-
dré em Timóteo.
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Por Devair Guimarães
de Oliveira

no dia 28/11/09, às 9 ho-
ras, a Apae de Manhuaçu
recebeu centenas de pesso-
as e várias autoridades para
a inauguração do Centro de
Convivência da Associação
dos Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (APAE) de Ma-
nhuaçu, na oportunidade fo-
ram homenageados colabo-
radores da instituição, por te-
rem  ajudado na construção
e ampliação das obras reali-
zadas no Centro pois é atra-
vés dos colaboradores  que
ajudam na melhoria da qua-
lidade dos serviços presta-
dos pela APAE  que é favo-
recida na perspectiva da in-
clusão social dos seus usuá-
rios.

 Após o descerramento
da placa comemorativa, os
convidados se dirigiram para
o auditório onde prosseguiu
a solenidade.

Aproximadamente 500
pessoas estiveram presen-
tes na solenidade e destaca-
mos as presenças: Presiden-
te da Federação das Apaes
do Brasil o médico e depu-
tado federal Eduardo Bar-
bosa, Sérgio Sampaio presi-
dente da Federação das Apa-
es de Minas Gerais, prefei-
to de Manhuaçu Sérgio Bre-
der, deputado estadual, Se-
bastião Costa, presidente da
Câmara de Manhuaçu To-
ninho Gama, deputado esta-
dual Bráulio Braz, secretá-
rio de Assuntos Institucionais
da Prefeitura de Belo Hori-
zonte, Mário Assad Júnior,
políticos da região e repre-
sentantes das Apaes de mais
de 20 municípios.

A nova obra inaugurada
consiste num prédio de qua-
tro andares que abriga ofi-
cinas de várias especializa-
ções, piscina para hidrotera-
pia e desenvolvimento das
habilidades aquáticas, ampla
sala de fisioterapia, consul-
tórios médico e odontológi-
co,  quadra, clube de mães,
escovódromo, oficinas de
culinária, telemarketing,  pa-
pel reciclado, bijouteria, ar-
tes cênicas, marcenaria, pin-
tura, terraço  e salão de
eventos para 500 pessoas
sentadas.

O Centro de Convivên-
cia atenderá portadores de
deficiência de 16 aos 80
anos e oferecerá profissio-
nais qualificados no merca-
do de trabalho devido à gran-
de estrutura e qualidade de
vida que o local oferece.

Com a inauguração do
Centro de Convivência da
APAE, Manhuaçu passa a

Manhuaçu agora tem um Centro de Convivência da APAE

ser exemplo e modelo, pois
segundo o presidente da
Federação Eduardo Barbo-
sa Manhuaçu é a primeira
cidade a construir um “Cen-
tro de Convivência” e é hoje
uma das mais bonitas e pre-
parada, pronta para os no-
vos desafios que com cer-
teza lhe aguarda. Essa sole-
nidade foi marcante pelo que
representa para a socieda-
de e principalmente para os
portadores de necessidades
especiais.

Foi emocionante em to-
dos os aspectos, desde o
cuidado que a direção tomou
para que todos pudessem
sentir o calor humano com
o qual são tratados os alu-
nos e seus convidados, coi-
sa simples, mas que mere-
ce  registro, “ Esta é a pri-
meira vez que participo de
uma solenidade em que os
convidados são tratados
igualmente com os compo-
nentes da mesa” disse dona
Neuza Aparecida Souza de
Ipanema, se referindo a água
geladinha que fora servida
para todos, nesta inaugura-

ção todos os detalhes foram
cuidadosamente observados
pelo presidente Renato Ce-
sar Von Rondow que costu-
ma checar pessoalmente
cada detalhe.

É difícil destacar um
momento especial, pois fo-
ram muitos, a apresentação
dos alunos da APAE alegrou
a todos e serviu para mos-
trar que os alunos bem ins-
truídos sabem também mos-
trar suas habilidades inde-
pendente das limitações.

Homenagens

Maria Regina Soares
Silva – Ex diretora da
Apae, Claudia Ferres Lei-
tão de Almeida – diretora
operacional da Secretaria
Municipal da Saúde, Car-
los Henrique Cruz – Jor-
nalista e radialista, Márcia
Maria Heringer – ex-fun-
cionária , Ana Lígia de As-
sis Garcia – gerente do
Hospital Cesar Leite, José
Raimundo de Souza Batis-
ta – médico neurologista,
Gentil Pazeli – diretor do

SAAE, Samatra Café do
Brasil, Maria Menezes –
mãe de aluna da Apae, Fer-
nando Bitencurt de Olivei-
ra, Joel Vaz Pereira – aju-
dante de obras que traba-
lhou na construção desde o
início, José Carlos Meira –
pedreiro que trabalhou na
construção desde o inicio
das obras, Tânia Maria Al-
ves – diretora pedagógica
da Apae de Manhuaçu, Ira-
ni Coelho – Conselheiro da
Apae, Deputado Bráulio
Braz de Muriaé, Otenides
Hott (Nídio) prefeito de Lu-
isburgo, João Batista Go-
mes – prefeito de São João
do Manhuaçu, Iki Hott –
ex-prefeito de Reduto.

Apresentação do coral
do CAIC (Centro de Aten-
ção Integrada à Criança e ao
Adolescente)

Banda do 11º BPM e fi-
nalizando, uma apresenta-
ção dos alunos da Apae
Manhuaçu numa linda apre-
sentação, coreografia inspi-
rada em Carlitos, persona-
gem famoso criado por
Charles Chaplin Apresentação dos alunos da Apae

Toninho Gama e Joel Vaz Pereira,
ajudante de obras

Prefeito Sérgio Breder e José Carlos
Meira, pedreiro.

Iki Hott – ex-prefeito de Reduto
e Renato César Von Rondow

Deputado federal Eduardo Barbosa, recebendo título de cidadão Manhuaçuense

Apresentação do coral do CAIC (Centro de Atenção
Integrada à Criança e ao Adolescente)

Renato foi um dos homenageados surpresa

Momento da inauguração Público presente
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Foram encontradas na
residência oficial de
Águas Claras, onde mora
o governador do DF, José
Roberto Arruda, cédulas
marcadas pela Policia Fe-
deral, e que foram o alvo
do mandado de busca e
apreensão cumprido em
27 de novembro passado,
no âmbito da Operação
Caixa de Pandora. A in-
formação consta do rela-
tório sobre as investiga-
ções, encaminhado pela
PF ao relator do caso no
Superior Tribunal de Jus-
tiça, ministro Fernando
Gonçalves, e foram noti-
ciadas neste
domingo pelo
jornal O Esta-
do de S. Pau-
lo. Segundo
repor tagem
de Rodrigo
Rangel, em outro local a
PF descobriu com um as-
sessor de Arruda notas
previamente marcadas
com tinta invisível para
identificar os destinatári-
os da propina. O dinheiro
encontrado em Águas
Caras tem a mesma sé-
rie numérica de um lote
de cédulas apreendidas
em duas empresas (Ver-
tax e Adler) acusadas de
bancar o esquema de cor-
rupção que ficou conhe-
cido como "mensalão do
DEM".

O dinheiro foi apreen-
dido na sala de trabalho
de Fábio Simão, então
chefe de gabinete de Ar-
ruda. Homem de extrema
confiança do governador,

O DINHEIRO FOI ENCONTRADO COM FÁBIO
SIMÃO E DOMINGOS LAMOGLIA.

Agentes da PF apreenderam dinheiro
marcado na residência oficial de Arruda

Simão foi demitido após a
operação. O mesmo re-
latório da PF contém ou-
tros dados que atestam a
ligação entre o círculo ín-
timo do governador e as
empresas apontadas
como fornecedoras de
propina ao esquema. O
relatório da Policia Fede-
ral revela que parte da
verba recebida das em-
presas e distribuída pelo
ex-secretário Durval Bar-
bosa foi encontrada na
casa de Domingos La-
moglia, ex-assessor de
Arruda recém-nomeado
conselheiro do Tribunal de

Contas do
DF. Nesse
caso, é a Ver-
tax que apa-
rece como
fonte do di-
nheiro. Se-

gundo o relatório, as cé-
dulas encontradas na re-
sidência de Lamoglia fa-
zem parte de um lote de
R$ 600 mil que Barbosa
recebeu das empresas, a
título de propina, para re-
passar a outros integran-
tes do governo. Como
Barbosa já estava colabo-
rando com a investigação,
as cédulas foram marca-
das pela polícia com tinta
invisível antes de serem
passadas adiante. A estra-
tégia dos investigadores
foi distribuir o dinheiro
para, depois, na ação de
busca e apreensão, iden-
tificar os destinatários da
propina. As notas marca-
das constituem prova do-
cumental da corrupção.

Dinheiro estava 
com assessores 

diretos do 
governador

 Aécio Neves define
a sucessão em Minas

    Em Minas Gerais, não terá vida fácil o minis-
tro das Comunicações, Hélio Costa (PMDB), líder
nas pesquisas para governador: dá-se como certo
que o PL (Palácio da Liberdade), ainda mais tendo
Aécio Neves como inquilino, deverá colocar seu
candidato no segundo turno. O PT acha que o seu
representante também estará no segundo turno. A
menos que Costa tenha apoio de Aécio, enfrentará
muitas dificuldades.

Vagas preenchidas
    Para o Senado, em Minas, uma vaga será de

Aécio, se ele não disputar o Planalto, e a outra do
vice José Alencar na categoria santo milagreiro.

         Indignação
    Moradores de Brasília, os ministros de tribu-

nais superiores sentem tanta repugnância quanto
qualquer outro cidadão do DF com o caso Arruda.

Senado tenta aumento de até
40% a servidores

    Tramita no Senado um novo plano de carreira
para os servidores. O aumento chega a 40%, atin-
gindo os R$ 26 mil. A proposta não faz parte da re-
forma administrativa, mas dá aumentos ao consulto-
res (40%), analistas (11%) e técnicos (15%). Após
a Câmara dos Deputados ter aprovado aumento de
15% a todos os servidores, a proposta do Senado
desagradou quem terá um aumento menor.

 Irado
    Sugestão de um leitor do Paraná, indignado

com o final da investigação sobre a Petrobras: “Quer
legalizar a corrupção? Faça uma CPI.”

 Ninguém viu
    O jornal americano Washington Post criticou,

em editorial, a “amizade” entre Lula e o porralouca
do Irã, Mahmoud Ahamadinejad. Segundo o jornal,
“se o presidente brasileiro está tentando ser um agen-
te de paz no Oriente Médio, isso só mostra a sua
ignorância sobre o tema”.

 Coleguinha
    O palmeirense José Serra (PSDB), que go-

verna São Paulo, adora escrever sobre futebol. Uma
vez por semana ele é o verdadeiro autor dos textos
assinados por importante colunista de um jornalão
paulista.

Bem familiar
    Depois de tanto bafafá, a COP15 acabou em

pizza.

      Boquinha cortada
  A Associação de Juízes do Amapá bem que ten-

tou, mas o Supremo Tribunal Federal manteve a de-
cisão do Conselho Nacional de Justiça de cancelar
o direito ao auxílio moradia. Os ministros negaram a
liminar que pedia benefícios até para juízes que mo-
ram na capital, Macapá.

Biografias e entrevis-
tas de pessoas, que fize-
ram parte da história de
Manhuçu. Muitos dos no-
mes que serão citados fo-
ram pessoas que muito
contribuíram para o de-
senvolvimento de nossa
cidade.

Cordovil Pinto Coelho
Ele nasceu em 20 de

fevereiro de 1885, em Por-
to de Santo Antônio, dis-
trito de Cataguazes, hoje
cidade de Astolfo Dutra.
Doutor em Medicina, pela
antiga Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro.
Exercia a profissão em
Viçosa, quando foi chama-
do por seu primo Alberto
Pinto Coelho, então presi-
dente da Câmara de Ma-
nhuaçu, para debelar o
surto de paratifo que sa-
crificava a cidade em
1917, foi nesse ano que na
cidade chegou. Mais tar-
de foi eleito presidente da
Câmara e depois Deputa-
do Estadual. Foi casado
com Maria De Lucca Pin-
to Coelho (Dª. Sinhá). En-
trou na política em 15/04/
1930. Foi candidato do
Partido Republicano à
Câmara Municipal. Deu
nome a uma importante
praça no centro da cidade
e também a uma escola
muito bem conceituada.

Monsenhor
Gonzalez

Nasceu em 20/10/
1875, em Catas Altas de
Mato Dentro, município
de Santa Bárbar-MG. To-
mou posse na paróquia de
São Lourenço de Ma-
nhuaçu, em 08/07/1917.

Em 10/08/1917, com ape-
nas CR$ 28,00 lançou a
pedra fundamental da nos-
sa linda Matriz de São
Lourenço. Faleceu no Rio
de Janeiro, onde se encon-
trava hospitalizado no dia
25/11/1938. Viveu entre
nós 22 anos, inteiramente
dedicado à causa do bem
e da bondade (Padre José
Maria Gonzalez). Mais
tarde a Escola Estadual
Monsenhor Gonzalez re-
cebeu esse nome em sua
homenagem.

Anotações: Com o de-
senvolvimento da cidade,
vieram para Manhuaçu
autoridades nomeadas
pelo Governo Provincial.
Construiu-se a sede do
Fórum, a sede da cadeia,
a sede da Câmara muni-
cipal, sendo o primeiro
Presidente da Câmara, Jo-
aquim Gonçalves Dutra.
Com a vinda dos padres
da Igreja Católica, a pri-
meira religião pregada foi
o catolicismo.

Livro “Fragmento da
História de

Manhuaçu”, por
Ivonne Ribeiro de

Almeida

Praça Cordovil Pinto Coelho,Centro - Manhuaçu

Matriz São Lourenço
Manhuaçu - MG
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   A Real Contabilidade
realizou no dia 3 de De-
zembro um curso referen-
te ao departamento contá-
bil e administrativo pales-
trado pelas funcionárias da
Contabilidade Real, Solan-
ge e Anne. A Real Asses-
soria Contábil hoje conta
com 13 funcionários qua-
lificados para exercerem
suas funções na empresa.

   Desde 1963 a Real
está no mercado, funda-
da pelo pai de Daniel
Gerhard, José Batista. Este
ano foi inaugurada sua sede
própria com amplo espaço
dividido em departamentos
pessoal, fiscal, contábil e
departamento financeiro,
contando também com uma
sala de cursos que compor-
ta 25 pessoas, contendo
tudo que é necessário para
seus clientes. Foi apresen-
tado um curso voltado para
a parte administrativa das
empresas onde estiveram
presentes clientes da asses-
soria contábil e outros em-
presários da cidade. O cur-
so levou em conta a parte
administrativa da empresa,
imposto de renda e sua fi-
nalidade, cálculo de impos-
to e sua finalidade, como
são feitas as bases de tri-
butações e mais diversos
assuntos rotineiros nas em-
presas.

“A Real sempre pre-
zou pela intenção de qua-
lificação, tive a oportuni-
dade de estudar, sei que
a maioria do empresaria-
do não tem tempo para
isso, como contador re-
solvi não só ficar com o
conhecimento, mas como
passar um pouco. Esta-
mos dando cursos, sou
professor do SENAC-
MG, meus colaboradores
tiveram interesse de par-
ticipar desse projeto, é
uma forma de fazer o jogo
do “ganha-ganha”, tanto
ganha o meu funcionário

Real Assessoria Contábil realiza curso para clientes e convidados

tou bastante o empresariado”,
ressaltou Daniel.

   A Real Assessoria Con-
tábil tem um projeto de pro-
mover cursos de dois em dois
meses visando à qualificação
do empresariado, os cursos
de departamento fiscal, pes-
soal e contábil serão pales-
trados novamente sempre

que está expondo o
que ele sabe sendo
valorizado, quanto
ganha o empresaria-
do que fica dentro da
sala aprendendo coi-
sas que vão melhorar
o desenvolvimento
comercial dele”, dis-
se Daniel Gerhard
proprietário da Real
Contabilidade.

   O curso realizado
foi uma iniciativa da
empresa que visa qua-
lificar seus clientes para
que saibam quais os
problemas que a em-
presa contábil sofre no
momento em que seu
cliente passa uma do-
cumentação incomple-
ta ou fora do prazo.

   “Nós visamos
mesmo é alertá-los de
como é que se fazem
as coisas, como é que
a documentação tem
que ser processada,
qual o dia que tem que
mandar para a conta-
bilidade porque o em-
presário fica envolvido
demais na comerciali-
zação e acaba deixan-
do a parte administra-
tiva para terceiros
sem que haja verifica-
ção. Esse é o terceiro
curso promovido pela
Real Contabilidade,
antes foram feitos cur-
sos referentes ao de-
partamento fiscal e
pessoal e neste tercei-
ro o departamento
contábil administrativo.
“Além de nossos clien-
tes, tivemos nesse cur-
so do dia 3 também
alguns convidados, fo-
ram em torno de 23
presentes, temos em
nossa sede uma sala de
curso toda montada
para 25 pessoas. O
curso foi bem interes-
sante porque tirou al-
gumas dúvidas e aler-

abertos para pessoas que
não são clientes da em-
presa. “Vamos montar um
folder que divulgaremos
em breve no mercado,
cursos a custos bem
acessíveis para que os
empresários enviem as
pessoas que os auxiliam
na parte administrativa

para que eles saibam es-
pecificamente o que é que
tem que mandar para o
contador, se há algum
documento que não pre-
cisa ir para o contador, se
há algum documento que
não está indo, mas deve-
ria ir, então os cursos são
para dar esse tipo de in-

formação, vamos conti-
nuar com esse projeto
que será lançado no mer-
cado por volta de feve-
reiro ou março já estare-
mos com o folder no mer-
cado”, concluiu Daniel
Gerhard.

Vitor Hugo Mendes
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